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O relatório anual de actividades de 2015 resume os aspectos gerais, técnicos e financeiros, 

desenvol vidos pela ERP Portugal enquanto Entidade Gestora de Resíduos de Pilhas e 

Acumuladores (RP&A).  

Estando licenciada para um Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Pilhas e Acumuladores 

(SIGRP&A) pelo Despacho 3862/2010 de 3 de Março, a ERP Portugal cumpr iu, uma vez mais, e de 

acordo com o estabelecido em sede de licença, as suas metas de recolha, demonstrando assim 

o sucesso da sua política de recolha, como forma de captação mais eficiente de RP&A, e 

complementando como veículo transmissor de um comportam ento ambientalmente correcto.  

Em 2015 foram superadas as metas de recolha impostas em sede de licença, através da recolha 

de 119 toneladas de Resíduos de Pilhas Portáteis e 60 toneladas de Resíduos de Pilhas Industriais, 

tendo sido atingidas as seguintes t axas de recolha , 48% e 108%, RP&A Portáteis e Industriais, 

respectivamente.  

De salientar que a nível Europeu , a ERP recolheu cerca de 3 7.000 toneladas de RP&A desde 2009.  

Os resultados positivos alcançados em 2015, e descritos neste relatório de actividade s, traduzem 

a capacidade de gestão do sistema integrado, justificados pelas quantidades totais de RP&A 

recolhidas, 179 toneladas, um aumento de 21,5% no número de produtore s de Pilhas e 

Acumuladores (P&A)  em relação ao ano transacto, agora com 130 produtor es que transferiram 

a responsabilidade pela gestão das suas obrigações em matéria de RP&A , bem como u m 

aumento de 35% no número de pontos da rede de recolha . 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A  ERP -  EUROPEAN RECYCLING PLATFORM  

 

Fundada em 2002, pe la Gillette (Procter & Gamble), Electrolux, Hewlett Packard e Sony, a ERP tem 

como missão, assegurar a implementação da Directiva Europeia de Resíduos de REEE garantindo 

uma maior eficiência ao nível de custos, através de estratégias de gestão de resíduos inovadoras, 

para benefício dos consumidores e das empresas que decidam associar -se. 

Deste modo, procurou desde o início operar como alternativa a outras entidades gestoras, 

promovendo o mercado concorrencial e as boas práticas de gestão. Em cenários ligado s a 

economias de escala, a ERP possibilita aos seus membros a redução de custos fixos, e apresenta 

preços de mercado mais competitivos para a mais alta qualidade disponível.  

A filosofia adoptada, inerente ao modelo de gestão de resíduos, tem vantagens ao n ível da 

qualidade do serviço prestado às entidades com quem colabora no processo de gestão de 

resíduos (utentes do seus sistemas integrados, municípios, distribuidores e unidades de 

tratamento); promove uma maior eficiência de custos, potencia o desenvolvi mento de 

estratégias de gestão de resíduos inovadoras e de novas oportunidades para fomentar 

competências e dinamizar o mercado da gestão de resíduos.  

A ERP é gerida com a mesma visão dos seus fundadores no sentido de afirmar uma posição de 

liderança de me rcado.  

O modelo de funcionamento da ERP, obedece a um conjunto de princípios fundamentais em 

matéria de gestão de resíduos, protecção da saúde e do ambiente e segurança, que são 

monitorizados regularmente, com base em dados (volume recolhido e tratado) e Indicadores 

chave de desempenho (valorização e reciclagem), e sujeitos a processos de auditoria para 

avaliar o nível de desempenho do serviço.  

Mais tarde, com a publicação da Directiva Europeia de RP&A, e sua aplicação em Setembro de 

2009, a ERP replicou a s competências adquiridas na gestão de REEE à gestão de RP&A.  

Para além destes dois fluxos de resíduos a ERP obteve em alguns Estados Membros a licença para 

operar sistemas integrados de Resíduos de Embalagem, nomeadamente no Reino Unido e na 

Eslováquia.  

Neste momento, a ERP encontra -se em 1 7 países, através de operações próprias, a saber:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Áustria  Itália  

Irlanda  Dinamarca  

Espanha  Finlândia  

Polónia  Noruega  

Alemanha  Eslováquia  

Portugal  Holanda  

França  Israel 

Reino Unido  Suécia  

Holanda   

Fig. 1 ð Países onde a  ERP opera directamente (a cinza escur o)  



 

 

Totalizando mais de 2500 membros/aderentes, a ERP foi responsável por uma marca assinalável, 

recolhendo, até à data, aproximadamente cerca de dois milhões e setece ntos mil toneladas de 

REEE e 37.000 toneladas de RP&A.  

 

A sua estrutura organizacional assenta  numa hierarquia de departamentos, cuja derivação se faz 

a partir de um Conselho Central Europeu.  

 

 

Fig. 2 ð Estrutura organizacional da ERP  

A  ERP PORTUGAL 
 

A ERP Portugal ð Associação Gestora de Resíduos foi constituída por escritura pública de 13 de 

Mai o de 2005, tendo como fundadores o Grupo Gillete Portugal, Lda., (actualmente, Procter & 

Gamble Portugal S.A.), a Electrolux, Lda., a Hewlett Packard Portugal, Lda. e a Sony Portugal, Lda., 

mantendo -se estas empresas como Associados Fundadores.  

Assumindo c omo missão implementar em Portugal o sistema pan -europeu de recolha e gestão 

de REEE, administrado pela sociedade comercial European Recycling Platform ð ERP, S.A.S, dando 

cumprimento à Directiva REEE, transposta para a Legislação nacional através do DL 23 0/2004 e 

reformulada pelo DL 67/2014,  tendo sido atribuída a licença para exercer actividade de Gestão 

de REEE a 27 de Abril de 2006 pelo despacho conjunto nº 353 do Ministério da Economia e 

Inovação e do Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território,  prorrogada pelo Despacho 

1650/2012 de 3 de Fevereiro.  

A ERP Portugal é uma pessoa colectiva de direito privado português, sem fins lucrativos, e que, à 

data da sua constitui­«o, tinha por objecto òa gest«o de res²duos de equipamentos el®ctricos e 

electrón icos, nos termos legalmente previstos, enquanto entidade gestora (EG) de um sistema 

integrado.ó 



 

 

Em 2009, a denominação e o objecto social da ERP Portugal foram alterados, a fim de abranger 

também, a gestão de RP&A, nos termos legalmente previstos, enquanto  EG de sistemas 

integrados . 

A actividade da ERP Portugal, relativa à gestão de REEE e RP&A visa, nos termos da Lei, a 

prevenção da produção destes resíduos, bem como a promoção da reutilização, reciclagem e 

outras formas de valorização. Mas o seu objectivo  é, também, contribuir para melhorar o 

desempenho ambiental de todos os intervenientes no ciclo de vida destes equipamentos.  

A ERP Portugal promove, ainda, a realização de estudos, nomeadamente, dirigidos a novas 

formas de reutilização, valorização e reci clagem de REEE e RP&A, campanhas de comunicação 

e de informação ao público em geral, no Centro de Sensibilização Ambiental próprio, situado na 

sua sede, entre outros locais, e publicações diversas no âmbito da gestão integrada de REEE e 

RP&A.  

Em 2015, a ERP Portugal renovou a sua Certificação pela Norma ISO 9001:2008, Sistemas de Gestão 

da Qualidade, objectivo esse conseguido com total sucesso.  

Acreditamos que a renovação da Certificação pela Norma da Qualidade se traduz numa 

efectiva mais -valia para os no ssos utentes transmitindo confiança nos processos e na nossa forma 

de actuar no mercado. O propósito da ERP Portugal mantém -se na óptica de proporcionar um 

nível de serviço de elevada qualidade aos seus utentes, fornecedores e parceiros.  

Ao desenvolver a s ua actividade de acordo com princípios de qualidade e melhoria contínua, 

assegurando um serviço de excelência em conformidade com as regulamentações e normas 

definidas para este efeito, a ERP Portugal demonstrou, uma vez mais, que este esforço se reflecte 

também numa redução de custos para os seus utentes e consequentemente para todos os 

consumidores de equipamentos eléctricos e electrónicos (EEE) e P&A.  

A sua sede situa -se no Cento Empresarial Ribeira da Penha Longa, no concelho de Cascais.  

Associados 

São Associados Fundadores as entidades outorgantes da escritura pública de constituição da ERP 

Portugal (Procter & Gamble Portugal, Hewlett -Packard Portugal, Sony Portugal e Electrolux).  

Natureza e Composi­«o 

Os órgãos associativos da ERP Portugal são: o Cons elho de Administração, a Assembleia Geral  e 

o Conselho Fiscal.  

Conselho de Administração  

A administração da ERP Portugal compete a um Conselho de Administração composto por três 

ou cinco membros, eleitos pela Assembleia Geral. O Conselho de Administração fixa as datas ou 

a periodicidade das reuniões ordinárias e reúne extraordinariamente sempre que for convocado 

pelo Presidente ou por outros dois Administradores. As deliberações são tomadas por 

unanimidade dos votos dos Administradores presentes ou represe ntados. Actualmente, o 

Conselho de Administração da ERP Portugal é composto pelos seguintes membros, eleitos pela 

Assembleia Geral:  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 3 ð Conselho de Administração ERP Portugal  

Compete ao Conselho de Administração dirigir e administrar a ERP P ortugal, devendo, 

nomeadamente, praticar todos os actos necessários à prossecução dos fins da ERP Portugal, 

administrar os activos, bens e serviços da ERP Portugal, elaborar o relatório de gestão e as contas 

anuais, executar as deliberações da Assembleia G eral, bem como representar a ERP Portugal 

perante terceiros.  

Assembleia Geral  

A Assembleia Geral da ERP Portugal é composta pelos Associados que se encontrem no pleno 

exercício dos seus direitos associativos e que tenham em dia o pagamento de todos os mont antes 

devidos à ERP Portugal. A Assembleia Geral reúne ordinariamente uma vez por ano e, 

extraordinariamente, sempre que o Conselho de Administração ou o Conselho Fiscal o entendam 

conveniente ou quando o requererem dois ou mais associados, sendo conduzida  pela Mesa da 

Assembleia Geral, composta por um Presidente e um Secretário eleitos em Assembleia Geral.  

A Assembleia Geral tem competência para, além de outras, adoptar deliberações relativamente 

às seguintes matérias:  

 Admissão e exclusão de Associados;   

 Designação e destituição de membros dos órgãos associativos;  

 Aprovação do relatório de gestão e das contas e do orçamento anual para o exercício 

seguinte;  

 Fixação da jóia para admissão de novos associados e quotas anuais;  

 Aprovação da minuta d o Contrato de Utente e do preço dos serviços a prestar aos 

utentes.  

Presentemente, a Mesa da Assembleia Geral da ERP Portugal é constituída por:  

 

Fig. 4 ð Mesa da Assembleia Geral ERP Portugal  



 

 

Conselho Fiscal  

A fiscalização da ERP Portugal compete a um Co nselho Fiscal, que é composto por três membros 

efectivos eleitos pela Assembleia Geral. Compete ao Conselho Fiscal:  

 Examinar a contabilidade da ERP Portugal;  

 Dar parecer sobre o relatório de gestão e as contas anuais;  

 Propor a convocação da Assemb leia Geral sempre que se demonstre necessário.  

 

Actualmente, o Conselho Fiscal é composto pelos seguintes membros efectivos eleitos pela 

Assembleia -Geral:  

 

 
 
Fig. 5 ð Conselho Fiscal ERP Portugal  

Estrutura Operacional da ERP Portugal 

 

A ERP Portugal iniciou o ano com 13 colaboradores , tendo, contudo, finalizado  2015 com 7 

colaboradores.  A ERP Portugal tem a seguinte estrutura executiva : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6ð Estrutura Executiva da ERP Portugal  



 

 

A  ERP PORTUGAL EM NÚMEROS 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

119 ton Portáteis  

60 ton Industriais  
 

Recolhidas  

 

130 

Produtores  

 

9 
 

Operadores  

Logísticos 

 

 

2 

Centros  

Tratamento e Valorização  
 

 

 
1 147 

Pontos de Recolha  

 

24 

Operadores  

Privados de  

Gestão de Resíduos  



 

 

 

 

 








































































